
  
 

 

FAZER EM SAÚDE E RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS: construindo       
reflexões e possibilidades a partir de atividades grupais em comunidade          
Quilombola de Caucaia- CE. 

 

Tauanaiara Nogueira de morais (Residente de psicologia da ênfase Saúde Mental Coletiva 
RIS/ESP)* 

              Ana Lígia Gonçalves Costa (Residente de Terapia Ocupacional da ênfase Saúde 
Mental Coletiva RIS/ESP) 

              Beatriz de Souza Vieira Almeida (Residente de Educação Física da ênfase Saúde 
Mental Coletiva RIS/ESP) 

 
 
 

Resumo 

O fazer em saúde ofertado por profissionais e serviços no âmbito do SUS se              
fundamenta em princípios tais como equidade, universalidade do acesso e integralidade do            
cuidado. É indispensável na tessitura das ofertas de cuidado em saúde a busca de sua               
adequação ao contexto e às necessidades que as populações e as comunidades apresentam. A              
construção de vínculos a partir da valorização das identidades e práticas culturais, enfocando             
a horizontalidade das relações na construção do cuidado nos convida a repensar as práticas              
institucionalizadas de fazer saúde que por vezes se mostram excludentes, normatizadoras e            
descontextualizadas. O presente trabalho trata de experiência de grupo terapêutico e de            
educação em saúde realizado em comunidade Quilombola do município de Caucaia-CE. Tal            
grupo foi pensado no encontro entre profissionais da Psicologia, Terapia Ocupacional e            
Educação física e comunidade em questão a partir do processo de reconhecimento do             
território. O grupo é composto por indígenas e quilombolas, além de pessoas que se              
reconhecem como fazendo parte de ambos grupos identitários. Temas como relações           
étnico-raciais, saberes e práticas populares em saúde se fizeram presentes em todos os             
encontros. Ressaltamos por fim que não é possível realizar trabalho efetivo em saúde sem              
conhecer e integrar a história e a cultura das comunidades e indivíduos atendidos, além de               
seus espaços de potência e de opressão, de saúde e de adoecimento. 
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